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RESUMO
Esse trabalho consistiu em identificar as preferências dos consumidores de hortaliças dos municípios de Bananeiras, PB. Foram entrevistados 50 consumidores de hortaliças com idades acima de 18 anos, homens e mulheres, em locais distantes daqueles onde normalmente ocorrem aglomerações de pessoas. Foram avaliados os lugares onde preferem comprar as hortaliças; quais critérios são priorizados ao escolher os locais de compra;  quais hortaliças são mais consumidas por esse público alvo; freqüência de compra de hortaliças e o grau de escolaridade. As entrevistas foram realizadas com o auxílio de questionários semi estruturados, contendo as perguntas e as opções de respostas. Observou-se que maioria dos entrevistados compra as hortaliças uma vez por semana, preferencialmente em feiras livres, seguido de quitandas, onde encontram melhor qualidade, variedade e preço dos produtos. Dentre as hortaliças mais preferidas se destacam aquelas utilizadas como tempero ou para dar sabor aos alimentos, como alho, cebola, tempero verde e tomate. Ainda se destacaram alface, batatinha, cenoura, mandioca, repolho e pimenta. A maioria dos entrevistados possuía ensino fundamental incompleto (32,08%), seguido de ensino médio completo (20,75%) e de ensino médio incompleto (9,43). 
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INTRODUÇÃO
Com o passar dos tempos tem-se, a cada dia, despertado o interesse de pesquisadores em estudar o hábito alimentar dos brasileiros. Essa preocupação foi devido a vários fatores existentes que podem comprometer sua saúde, fatores esses que vão desde a desnutrição à obesidade, como também do poder aquisitivo de cada um. 

Assim, vários estudos tem sido desenvolvidos visando obter dados do consumo alimentar, tipos de alimentos mais frequentemente consumidos, além da freqüência e distribuição do consumo de hortaliças. Conforme Sichieri (1998) os dados de consumo alimentar permitem observar as características e o hábito alimentar de uma população.

Os estabelecimentos de venda de hortaliças devem procurar atender às necessidades do consumidor, seja em relação a um bom atendimento, garantindo satisfação ao consumidor, incentivando, assim, a sua volta ao estabelecimento para efetuação de novas compras, ou mesmo procurando atender às exigências em relação ao tipo de hortaliças preferidas. 

Vendo essa preocupação demonstrada por estudantes e professores do Rio Grande do Sul objetivou-se nesse estudo fazer levantamento semelhante em nossa região, começando com apenas os municípios de Bananeiras e Solânea, pretendendo se ampliar a coleta de dados, oportunamente, em outros municípios do nosso estado paraibano.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Esse trabalho foi desenvolvido na cidade de Bananeiras, PB. A metodologia foi semelhante à utilizada por Souza et al. (2008), que fizeram um levantamento sobre comportamento de compra dos consumidores de frutas, legumes e verduras em 11 municípios da região Central do Rio Grande do Sul. Essa metodologia foi adaptada para as avaliações com os consumidores apenas de hortaliças, para o atual estudo.

Foram entrevistados 50 consumidores com idade superior a 18 anos em quatro áreas estrategicamente selecionadas de forma que se abrangesse toda a cidade. Os locais eram longe de bancos, paradas de ônibus, supermercados, escolas, etc.

Foi avaliado o tipo de estabelecimento preferencialmente utilizado para adquirir as hortaliças; o grau de importância atribuído a diferentes critérios no momento da escolha em que adquire as hortaliças; a freqüência de aquisição das hortaliças; a freqüência de consumos de diferentes hortaliças e o grau de escolaridade dos entrevistados.

RESULTADOS
Os resultados obtidos da pesquisa constam nas Tabelas de 1 a 5. Conforme pode ser observado na Tabela 1, a preferência de aquisição de hortaliças no município de Bananeiras é por meio de feiras livres (63,64%), seguido de pequenos estabelecimentos onde são encontrados esses gêneros alimentícios (25,45%). Observou-se a ausência de compradores em redes de hipermercados, pois na cidade não há estabelecimentos desse porte, bem como dentre os entrevistados não foi verificado que eles se deslocavam para outros centros urbanos. Esses dados corroboram com os daqueles encontrados por Cruz et al., (2008), trabalhando com a identificação do  perfil dos consumidores de hortaliças da feira livre de Bom Jesus – PI, onde a maioria dos entrevistados realiza compras de hortaliças aos sábados (99%), sendo a feira livre e os supermercados destacados como os principais locais de compra (59%).
Tabela 1: Local de aquisição das hortaliças – Bananeiras, PB – 2011

	Local
	Nº
	%

	Hiper/supermercados                
	0
	0,00

	Direto do produtor 
	1
	1,82

	Feiras ecológicas
	1
	1,82

	Feiras livres convencionais 
	35
	63,64

	Mercadinhos
	4
	7,27

	Quitandas
	14
	25,45



Ao se adotar critérios para escolher o estabelecimento (Tabela 2) o consumidor leva principalmente em conta a qualidade dos produtos ofertados, aliado ao preço de venda. Levando em consideração os dados da Tabela 1, observa-se que os consumidores julgam que nas feiras livres e nas quitandas encontram-se produtos de melhor qualidade ofertados a um preço acessível. Entende-se que os produtos comercializados nas feiras livres atendem as exigências do consumidor por serem recém colhidas e levadas diretamente para a venda.


No tocante aos critérios elencados pelos entrevistados para escolha do estabelecimento para a compra de hortaliças, eles não levaram em consideração a distribuição dos produtos no local, conforto do estabelecimento, proximidade da residência, facilidade de estacionamento e facilidade de entrega.


A qualidade, preço e variedade foram os critérios que os consumidores levam mais em conta ao escolher o estabelecimento.

Tabela 2: Critérios adotados pelos consumidores para a escolha do estabelecimento para a compra de hortaliças – Bananeiras, PB – 2011 

	Critérios
	Nº
	%

	Variedade de produtos
	7
	11,29

	Agilidade no atendimento
	5
	8,06

	Preço dos produtos
	14
	22,58

	Distribuição dos produtos no local
	0
	0,00

	Segurança
	1
	1,61

	Confiança no estabelecimento
	2
	3,23

	Conforto do estabelecimento
	0
	0,00

	Proximidade da residência
	0
	0,00

	Facilidade de estacionamento
	0
	0,00

	Forma de pagamento
	1
	1,61

	Facilidade de entrega
	0
	0,00

	Qualidade dos produtos
	30
	48,39

	Procedência do produto
	2
	3,23



A frequência de compra de hortaliças (Tabela 3) demonstrou que entre os entrevistados todos adquirem hortaliças, mas não diariamente, e que a maior parte deles as adquire uma vez na semana (50%), sendo justificado pela periodicidade da feira livre do município de Bananeiras ocorrer uma vez a cada semana.
Tabela 3: Frequência de compra de hortaliças – Bananeiras, PB – 2011 

	Frequência de compra
	Nº
	%

	Não adquire
	0
	0,00

	Uma vez por mês
	5
	10,42

	Duas vezes por mês
	5
	10,42

	Três vezes por mês
	4
	8,33

	Uma vez por semana
	24
	50,00

	Duas vezes por semana
	5
	10,42

	Três vezes por semana 
	5
	10,42

	Diariamente
	0
	0,00



Em relação à freqüência do consumo de hortaliças (Tabela 4) os bananeirenses utilizam mais diariamente em sua alimentação tomate (N=53), cebola (N=52), tempero verde (N=52), alho (N=51), cenoura (N=39), batatinha (N=31), alface (N=21), mandioca (N=21) e pimenta (N=21).


Os produtos como mandioca, pimenta do reino e tempero verde são regionais, constituindo-se como um dos fatores que contribuem para sua acentuada freqüência de consumo. Nesse item o entrevistado teve liberdade para indicar mais de uma hortaliça.
As hortaliças que não são consumidas com muita frequência pelos bananeirenses como a acelga, rúcula, espinafre e jiló não são típicas da região avaliada, não sendo, portanto, encontradas com freqüência em feiras livres. Nessa região, inclusive, o jiló é considerado comida de passarinhos. Ao contrário do que acontece com as frutas, o consumo de verduras parece ser determinado pela cultura alimentar do grupo (JORGE et al., 2008). Conforme Figueiredo et al. (2008) para orientar e encorajar a implementação de políticas públicas para o aumento da freqüência de consumo de frutas, legumes e verduras, é preciso conhecer não somente a freqüência de consumo da população, mas também os fatores associados ao seu consumo.
Tabela 4: Frequência de consumo de hortaliças – Bananeiras, PB – 2011

	Produto
	Diariamente
	Não diariamente
	Eventualmente
	Nunca

	Alface 
	21
	19
	12
	2

	Alho 
	50
	1
	1
	0

	Batata doce 
	9
	23
	19
	2

	Batatinha
	31
	12
	8
	2

	Beterraba 
	10
	12
	22
	9

	Cebola 
	50
	1
	0
	0

	Cenoura 
	39
	9
	4
	1

	Couve 
	10
	16
	14
	13

	Couve-Flor 
	5
	5
	20
	24

	Espinafre 
	5
	1
	12
	34

	Mandioca 
	21
	21
	7
	3

	Pepino 
	12
	7
	11
	22

	Repolho
	20
	22
	6
	5

	Rúcula 
	2
	1
	12
	39

	Acelga
	4
	4
	11
	33

	Tempero Verde 
	50
	1
	0
	0

	Tomate 
	50
	0
	0
	0

	Pimenta
	21
	7
	8
	16

	Jiló
	2
	4
	7
	40

	Quiabo
	18
	17
	11
	8

	Maxixe
	12
	15
	13
	12

	Inhame
	15
	21
	23
	3



A maioria dos entrevistados possuía ensino fundamental incompleto (32,08%), seguido de ensino médio completo (20,75%) e de ensino médio incompleto (9,43) (Tabela 5).
Tabela 5: Grau de escolaridade dos entrevistados em Bananeiras, PB – 2011

	Escolaridade
	Nº
	%

	Não alfabetizado
	4
	7,55

	Alfabetizado
	4
	7,55

	Ensino fundamental incompleto
	17
	32,08

	Ensino fundamental completo
	4
	7,55

	Ensino médio incompleto
	5
	9,43

	Ensino médio completo
	11
	20,75

	Ensino superior incompleto
	2
	3,77

	Ensino superior completo
	5
	9,43

	Pós graduação
	1
	1,89


CONCLUSÃO
Esse trabalho permitiu traçar um perfil da preferência de compra dos consumidores de hortaliças de Bananeiras, PB. A maioria daqueles que possuem ensino fundamental incompleto, seguido de ensino médio incompleto e completo preferem comprar condimentares como alho, cebola, tempero verde e tomate, além da batatinha, cenoura, mandioca e repolho,  nas feiras livres devido a qualidade, variedade e preço.
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